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Para reduzir o impacto ambiental e melhorar o acesso, 
o projeto propõe um sistema de transporte coletivo 
por vans, partindo do estacionamento já existente, 
hoje utilizado como ponto de encontro para quem 
segue de carro até a base ecológica para iniciar as 
trilhas. A medida substitui o deslocamento individual, 
diminuindo o fluxo de veículos na serra e contribuindo 
para sua preservação.

São Paulo - Brasil Jundiaí - SPEntrelace
Arquitetura para preservar e educar na Serra do Japi

O projeto Entrelace propõe uma reflexão sobre o papel da arquitetura 
sustentável frente às queimadas recorrentes na Serra do Japi, em Jundiaí (SP), 
importante remanescente de Mata Atlântica, reconhecido pela UNESCO como 
Reserva da Biosfera. Diante das pressões antrópicas, das mudanças climáticas 
e da expansão urbana, o projeto busca desenvolver infraestruturas capazes de 
unir preservação ambiental, regeneração ecológica e educação comunitária, 
transformando a arquitetura em instrumento ativo de cuidado com o território.

A proposta se organiza em dois eixos principais: a requalificação da Base 
Ecológica Miguel Castarde, convertida em um Centro de Educação Ambiental 
de baixo impacto, e a implantação de Postos Modulares de Vigilância e Mirantes, 
distribuídos em pontos estratégicos da serra. O novo centro é concebido a partir 
da demolição seletiva e reaproveitamento dos materiais existentes, abrigando 
laboratórios, estufa, áreas de convivência e apoio a brigadistas. Já os módulos 
replicáveis, construídos com estruturas leves e pré-fabricadas, garantem agilidade 
na implantação e eficiência na resposta a incêndios, criando uma rede integrada 
de proteção e monitoramento ambiental.

O partido arquitetônico adota princípios de arquitetura bioclimática e 
ecológica, utilizando madeira laminada colada (MLC), U-glass reciclado, beirais 
amplos e sistemas de ventilação cruzada para promover conforto térmico, 
eficiência energética e integração com a paisagem. O projeto compreende 
a arquitetura como parte ativa do ecossistema, capaz de responder aos ciclos 
naturais e minimizar os impactos ambientais por meio de soluções construtivas 
regenerativas e modulares.

Mais do que uma proposta arquitetônica, o Entrelace se consolida como 
uma estratégia de adaptação climática e transformação social, ao unir ciência, 
design e educação ambiental. O projeto propõe diretrizes replicáveis para outros 
territórios vulneráveis, reafirmando o papel da arquitetura como ferramenta de 
preservação, conscientização e resiliência ecológica, que atua entre os ciclos da 
natureza e as clareiras de intervenção humana.

O Entrelace parte da compreensão de que a Serra 
do Japi precisa de uma arquitetura capaz de atuar 
como presença ativa no território — não apenas como 
objeto construído, mas como articuladora de cuidado 
e consciência ambiental. O partido nasce da ideia de 
ocupar e requalificar vazios existentes, transformando 
clareiras e áreas já alteradas em pontos de apoio à 
preservação, ao monitoramento e à formação ambiental 
da população.

Área de Tombamneto da Serra 
do Japi e mancha urbana
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   Legenda
1.	 Sala Multimídia
2.	 Área de convivência
3.	 Auditório
4.	 Refeitório
5.	 Cozinha
6.	 Estufa
7.	 Café
8.	 Laboratório de Pesquisa
9.	 Veterinário Emergencial

10.	 Alojamento para animais
11.	 Apoio
12.	 Sanitários
13.	 Sala de brigadistas
14.	 Lavanderia
15.	 Administração
16.	 Alojamento
17.	 Mirante
18.	 Estacionamento
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Década de 1940 – Formação da 
Base Ecológica
Construção do edifício que 
futuramente abrigaria a Base 
Ecológica “Miguel Castarde”.
1983 – Criação da APA Serra do Japi
Reconhecimento oficial da 
importância ecológica da serra 
com a criação da Área de Proteção 
Ambiental (APA).
1992 – Reconhecimento 
Internacional
Serra do Japi declarada Reserva 
da Biosfera da Mata Atlântica 
pela UNESCO. Fundação da Base 
Ecológica “Miguel Castarde”.
2000–2020 – Aumento de 
Queimadas
Crescente pressão urbana nas 
bordas da serra e elevação dos 
focos de incêndio. Ampliação das 
ações de monitoramento.
2023 – Fortalecimento da Proteção
Reforço das estratégias de combate 
a incêndios e ampliação dos 
programas de educação ambiental 
pela Prefeitura de Jundiaí.
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Fonte: Google Earth, 2020
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Fonte: Prefeitura de Jundiaí, 2012.

Figura 03: Vista Superior da Base Ecológica.

Fonte: Fundação Serra do Japi, 2012.

Figura 04: Base Ecológica.

Fonte: Prefeitura de Jundiaí, 2011.

Figura 02: Foto aérea da BEEEA - Base de Estudos de Ecologia e 
Educação Ambiental Miguel Castarde. Figura 05: Fachada da Base Ecológica existente.

Fonte: G1, 2021.

As queimadas na Serra do Japi 
têm se intensificado devido 
principalmente à ação humana, 
como queimadas irregulares e 
descarte inadequado de resíduos. 
Somados a isso, fatores climáticos 
como estiagens, altas temperaturas 
e baixa umidade aumentam o 
risco de incêndios e fragilizam o 
ecossistema local.

Base Ecológica Miguel Castarde
projeto existente

Entrelace: Nova Base Ecológica
projeto propostoPostos Operacionais e 

Emergenciais
projeto proposto

Serra do Japi - Jundiaí
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Território de Gestão da Serra do Japi
Zona de Preservação, Restauração e 
Recuperação Ambiental 
Reserva Biológica

Zona de Conservação Ambiental da Ermida
Zona de Conservação Ambiental da Malota
Zona de Conservação Ambiental da Terra Nova
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Base Ecológica

Posto de Fiscalização Represa da DAE Mirante

CachoeirasPonto de Fiscalização Igreja da Santa Clara

Acessos a Serra do Japi

Planta de localização - acesso 
à base ecológica

Diante dessas problemáticas, e considerando as clareiras naturais e 
as edificações em desuso existentes, a proposta é implantar os postos 
operacionais nesses vazios, preservando a vegetação nativa e reforçando 
a proteção da Serra.

Fonte: Autora, 2025.

Fonte: Autora, 2025.

Figura 01: Edificação em desuso.

Fonte: MapBiomas, 2023.

Naturais
28,95%

Antrópico

Não Definido

68,52%

2,53%

Área queimada por causas 
Naturais x Antrópicas (Ha).

Área atingida na Serra do Japi chega 
a 7 milhões de metros quadrados

Fiscalização Atual


